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Leia também

Grupo busca soluções para
plano de saúde da Caixa   Página 7

Os bancários sindicalizados de Santa Maria e região vão às
urnas nos dias 26 e 27 de maio. Eles elegerão a nova
gestão do Sindicato para os próximos três anos.

Estão aptos a votar os sindicalizados da ativa e aposentados.
Hoje, o Sindicato conta com um total de 1.652 associados.

A eleição ocorrerá das 9h às 20h de cada dia. Serão colocadas a

O futuro do Sindicato
em suas mãos

disposição dez urnas de votação. Um delas será fixa na Sede I do
Sindicato. As outras urnas vão percorrer as agências de Santa Ma-
ria e dos outros 24 municípios da base sindical.

O voto é facultativo, mas a sua participação neste processo de-
mocrático é fundamental.

Leia mais na Página 5

Votação irá definir a nova gestão do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região para os próximos três anos

Fotos Maiquel Rosauro

Grupo Saúde Caixa realiza encontros semanais

Aprovado balanço financeiro
e patrimonial do Sindicato   Página 6

Secretaria de Finanças realizou prestação de contas



Satisfação e
responsabilidade

Em meados de abril deste ano encomen-
damos uma pesquisa de opinião junto
aos bancários abrangidos pela base

territorial do Sindicato dos Bancários de Santa
Maria e região. A pesquisa em questão visava
conhecer, através de dados científicos, o nosso
público alvo, ou seja, o bancário médio que é
aquele(a) a quem prestamos o trabalho políti-
co- administrativo dentro da entidade a qual
administramos por duas gestões. Com toda a
cientificidade exigida por este instrumento al-
gumas questões foram colocadas como aceita-
ção de nossos veículos de comunicação e do
trabalho desenvolvido pela atual administra-
ção, bem como da visão que a categoria tem do
sindicato, seu papel e atuação dos diretores.

Para nossa grata satisfação os índices apon-
tados de aprovação não só do Jornal Conta-
Corrente (95% ótimo/bom) e do site
www.bancariossm.org.br (53% ótimo/bom),
bem como da atuação do sindicato, que se con-
funde com a figura e o trabalho de seus direto-
res, (90% ótimo/bom) são um alento para que
prossigamos nesta tarefa árdua e pouco valori-
zada de administrar uma entidade como o
Seeb Santa Maria. Retomamos nossa cami-
nhada em 2005 e buscamos recolocar Santa
Maria no panteão devido do movimento sin-
dical bancário. Ao findar a atual gestão temos
coroado nosso trabalho com índices
inquestionáveis de aprovação. Se por um lado
isto nos enche de orgulho, por outro aumen-
ta nossa responsabilidade acerca do compro-
misso que temos com a entidade e com a ca-
tegoria a qual representamos, pois, teremos
que manter o que está bom e melhorar o que
pode ser melhorado. Tarefa das mais difíceis,
hercúlea. Manter e aprimorar.

De qualquer forma, a leitura do resultado
da pesquisa é mais abrangente. Apesar dos pe-
sares temos reconhecido o trabalho e a necessi-
dade de haver atividade sindical. Mas um sin-
dicato de luta, combativo que defenda os inte-
resses da categoria e não seja um instrumento
burocrático. Por outro lado, para aqueles cole-
gas renitentes, que não querem se sindicalizar
ou que enxergam o sindicato com restrições,
sejam elas da ordem que forem, é um momen-
to de reflexão porque a pesquisa mostrou que
são minoria. Porque a maioria é a favor do tra-
balho desenvolvido.

Sem maiores delongas. Estamos satisfei-
tos pelo apurado e conscientes do trabalho
que ainda há para ser desenvolvido e conso-
lidado. Parabéns para todos nós, categoria e
direção! 
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Jone Ivana do A Gomes;
Bárbara Loureiro Andretta e
Raquel Loureiro Andretta

O trabalho ao longo do tempo foi
adquirindo vários significados

para o homem, sendo visto como cas-
tigo e penitência no início do cristia-
nismo e glorificado na reforma pro-
testante, quando passou a ser visto
como virtude e salvação. Na atualida-
de, é considerado por grande parte de
analistas sociais, categoria central para
pensar a vida social. O trabalho é cons-
tituinte do sujeito, pois além de estar
atrelado ao sustento, abrange questões
muito maiores relacionadas a realiza-
ção, segurança, expressão da experiên-
cia humana, auto-estima, entre outros.
Por isso, o trabalho é um importante
fator para a saúde do sujeito, até pelo
fato de sua representação social, garan-
tindo ao trabalhador um reconheci-
mento e valorização importantes para
que ele se sinta parte da sociedade.

Entretanto, o ambiente de traba-
lho pode mostrar aspectos ameaçado-
res para a saúde. Uma das ameaças que
o trabalhador pode enfrentar é a vio-
lência, que nas últimas décadas passou
a ser amplamente discutida, surgindo,
inclusive, diversas nomenclaturas para
esta situação, tais como assédio moral,
‘moobing’, ‘bulling coorporativo’ ou
‘psicoterror’. Assédio moral é toda e
qualquer conduta abusiva, que se ma-
nifesta, sobretudo, por comportamen-
tos, palavras, atos, gestos, escritos que

Assédio Moral
possam trazer danos à personalidade, à
dignidade ou à integridade física ou psí-
quica de uma pessoa, colocar em perigo
seu emprego ou degradar o ambiente de
trabalho. A cultura da organização pode
ser suficientemente ofensiva,
intimidadora, ou hostil, interferindo, as-
sim na habilidade de certos funcionários
em realizar seu trabalho efetivamente.

Quanto aos aspectos psicológicos do
assédio moral, este começa com uma situ-
ação de pressão velada, na qual a vítima
envolve-se com o processo de
desestabilização e perda progressiva da
autoconfiança através de humilhações, que
diminuem os valores morais do indiví-
duo e aniquilam suas defesas. A violência
manifesta aparece, então, e a vítima não
tem mais resistência para reagir, é uma
fase onde o agressor usa e abusa de seus
poderes para manipular o indivíduo,
coisificando-o. É importante destacar a
presença do individualismo nas relações
de trabalho, onde as vítimas de assédio
moral sofrem isoladas, não compartilhan-
do suas dificuldades com o grupo e até
mesmo, sentindo-se culpado pelo que
acontece. Nesta etapa, doenças, medo, de-
semprego e tristeza aparecem, podendo,
em casos mais extremos, culminar em ten-
tativas de suicídio. Faz-se necessário sali-
entar que diante dos sinais da doença, a
vítima tenta ocultar o problema, por
medo de perder o emprego: o que na mai-
oria das vezes s acaba sendo inevitável.
Mesmo distante do ambiente de traba-
lho agressor, após a demissão ou afasta-
mento, a vítima continua carregando toda

a angústia do período.
Considera-se que o assédio moral

nas organizações reflete aspectos da
própria sociedade, visto que o traba-
lho, assim como está inserido no con-
texto social, é, também, um elemento
importante da ação humana para a
sua caracterização. Dessa forma, a atu-
ação na identificação e intervenção em
episódios de assédio moral, tem sua
importância redobrada quando se es-
tende ao entendimento que se deve
não só trabalhar para o tratamento,
mas para a prevenção dessa forma de
violência muito presente nas organi-
zações e que, ao lado de fatores sociais
como o desemprego, a desigualdade
social e de gênero, o isolamento e o
individualismo nas grandes cidades,
muito contribuem para o sofrimento
dos trabalhadores.

Referências:
AGUIAR, A. L. S; CASTRO, R. Assédio
moral nas organizações da Bahia. In: EN-
CONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACI-
ONAL DOS PROGRAMAS DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM ADMINISTRA-
ÇÃO, 27, 2003. Atibaia. Anais... Atibaia:
Anpad, 2003.
BARRETO, Margarida M. S. Uma jorna-
da de humilhações. 2000. 266 f. Disser-
tação (Mestrado em Psicologia Social) -
PUC, São Paulo, 2000.
DUFF, Maureen; SPERRY, Len. Workplace
Mobbing: Individual and Family Health
Consequences. The Family Journal .Sage
Publications: Univ. of Ottawa, 2007; 15;
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HIRIGOYEN, Marie-France. Assédio mo-
ral: a violência perversa no cotidiano. 2.
ed. Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 2001

César Santos, bancário

Os recentes ataques, principal-
mente por parte da imprensa

gaúcha, ao projeto de lei de um de-
putado estadual que proíbe o uso de
estrangeirismos em propagandas/pu-
blicidades, meios de comunicação, do-
cumentos, etc mostra uma faceta de
nossa memória colonial que nunca nos
abandonou. Antes disso ainda, a “co-
bertura” dada pela imprensa nacional
ao casamento de um “príncipe” inglês
foi algo, digamos, para não usar um
termo chulo, idiota e uma grande pa-
lhaçada - sem ofensa aos profissionais
que trabalham em circos e não ga-
nham salários globais. Mas voltando
ao nosso umbigo, sempre me inco-
modou este fascínio de nossos
conterrâneos por utilizar termos em
outras línguas - notadamente o in-
glês - para falar, escrever, dar nome

aos filhos ou a suas empresas/negócios,
como se isso os tornasse melhor que os
outros. Pior, grafia errada e pronúncia
mais ainda de termos estrangeiros, ho-
menagens duvidosas a astros que caí-
ram em desgraça por escândalos vários
em conjunto com o assassinato da lín-
gua pátria - até porque uma grande
soma destas pessoas não lê e, portanto,
escreve mal e fala mal o português. Mas
sabem dizer eu te amo ou vá se f. em
inglês. Pobre colônia.

Sabe-se que em países da Europa -
primeiro mundo que eles tanto admi-
ram - esta lei já está em vigor a muito
tempo. Aqui, em nossa vizinha Argenti-
na, para quem já teve a oportunidade
de visitar, termos estrangeiros são tradu-
zidos para o espanhol, por exemplo, si-
tio para denominar endereços eletrôni-
cos e não o termo em inglês, ou acompa-
nhados do equivalente em castelhano.
Mas aí reside a diferença, ou inveja, de

muitos de nós em relação aos argenti-
nos. Culturalmente eles estão anos luz
a nossa frente. Vejam quantas livrarias
existem em Buenos Aires e o quanto
eles lêem. Nós continuamos colônia,
agora do império do Norte. E não fica
só no uso de estrangeirismos na fala
ou na escrita. Qualquer coisa que ve-
nha de lá é boa porque é americana -
até disso se apropriaram porque ame-
ricanos somos todos os do sul, do cen-
tro e do norte - bebidas, roupas, cine-
ma, literatura, cultura em geral. Um
capítulo a parte - música - quando era
algo como blues, jazz ou rock havia a
aceitação ou entendimento de que era
universal. Agora torcem o nariz para o
sertanejo universitário que não passa
de uma música regional importada das
regiões habitadas pelos vaqueiros
estadunidenses. Bem feito. Lá pode
existir muita coisa boa. Mas também
tem porcaria e muita. 
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Bancos ocupam 2º lugar no ranking
do judiciário com 38% das ações

Assessoria Jurídica do SEEB SM e Região:
Plantão no Sindicato

às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no
escritório do advogado: (55) 3222.4007

Uma empregada terceirizada que prestava serviços de servente
numa agência do Banco Itaú S. A. no Paraná conseguiu o direito
de ser vinculada como empregada direta do banco e vai receber
todos os benefícios decorrentes do seu enquadramento como ban-
cária. Ela comprovou que, entre outras atividades, sempre substi-
tuía o vigilante na porta da agência na hora do almoço dele.

O banco recorreu, sem sucesso. A Terceira Turma do Tribunal
Superior do Trabalho (TST) avaliou que o recurso da empresa não
satisfez às exigências legais que possibilitariam o exame do mérito.
Assim, ficou mantida a decisão do Tribunal Regional do Trabalho
da 9ª Região (PR) que reformou a sentença do primeiro grau e
reconheceu a existência do vínculo empregatício.

A empregada foi contratada, em 2002, pela empresa
terceirizada para prestar serviços de servente ao banco. Após ser
demitida em 2007, ajuizou reclamação trabalhista, pedindo o
reconhecimento do vínculo de emprego com a instituição bancá-
ria, sob o argumento de que, embora tivesse sido contratada pela
empresa de serviços gerais, sempre trabalhou e respondeu direta-
mente ao banco.

Ao examinar o recurso do Itaú na Terceira Turma do TST, o
relator, ministro Alberto Luiz Bresciani de Fontan Pereira, infor-
mou que o acórdão do TRT/PR noticiou amplamente o depoi-
mento de testemunhas que comprovavam a denúncia da empre-
gada. Além da limpeza, ela cuidava do café, fazia compras no su-
permercado, buscava lanches para os bancários e, quando o vigi-
lante ia almoçar, era ela quem o substituía, se encarregando de
abrir e fechar a porta da agência aos clientes.

O relator esclareceu que a decisão regional foi tomada com base
nos elementos que caracterizam a relação de emprego, como a subor-
dinação e a pessoalidade. Concluindo que o TRT/PR decidiu com
base na prova dos autos, o relator observou que qualquer decisão con-
trária exigiria novo exame das provas, o que não é possível nesta ins-
tância recursal, como estabelece a Súmula nº 126 do TST. 

Servente terceirizada consegue
vínculo de emprego com banco

Foto Divulgação

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Terceirizada
substituía o
vigilante na porta
da agência na
hora do almoço
dele

O transporte de valores é uma
atividade considerada legalmen-
te perigosa e requer que o empre-
gado designado para
desempenhá-la esteja devidamen-
te habilitado como vigilante. O
desrespeito a essa exigência, dis-
posta na Lei nº 7.102/83, tem
levado a Justiça do Trabalho a
condenar instituições bancárias ao
pagamento de indenização a ban-
cários que, apesar de não terem
sido contratados com esta finali-
dade, acabam transportando va-
lores, de forma irregular, por de-
terminação dos bancos.

Dois casos julgados recen-
temente no Tribunal Superior
do Trabalho (TST) demons-
tram a frequência com que a
matéria chega à Justiça traba-
lhista. A Quinta Turma e a Se-
ção Especializada em Dissídios
Individuais (SDI-1), órgão res-
ponsável pela uniformização da
jurisprudência das Turmas do
TST, rejeitaram os recursos do
Banestado (sucedido pelo Itaú)
e do Bradesco, condenados a
indenizar trabalhadores expos-
tos a riscos ao realizar ativida-
des que somente poderiam ser
realizadas por profissionais ha-
bilitados.

SDI-1 mantém condenação
imposta ao Banestado

No caso do Banestado, jul-
gado pela SDI-1, o banco ale-
gava não haver dano ou prejuí-
zo efetivos ao empregado, que
não fora vítima de assalto ou ten-
tativa de assalto. Sustentava, ain-
da, que a infração, se houvesse,

seria de caráter administrativo,
e que a lei que trata da seguran-
ça nos estabelecimentos finan-
ceiros não prevê o pagamento
de adicional pelo exercício irre-
gular de transporte de valores.

O relator, ministro Horácio
de Sena Pires, esclareceu que o
fato de o banco obrigar o em-
pregado a fazer tarefas além de
suas responsabilidades e com
risco à sua integridade consti-
tui ato ilícito, que contraria o
princípio da dignidade da pes-
soa humana e dá direito ao adi-
cional pleiteado.

Para o ministro Horácio Pi-
res, o adicional de risco é um
acréscimo ao salário que tem a
finalidade de restabelecer o equi-
líbrio das prestações do contra-
to de trabalho, uma vez que a
cada obrigação de prestar servi-
ço deve haver a correlata
contraprestação (princípio da
comutatividade). O relator lem-
brou ainda que a Lei nº 7102/
83 exige a presença de seguran-
ça para o transporte de valores,
e a norma coletiva da categoria
prevê expressamente que o em-
pregador deve se abster de atri-
buir tal obrigação a funcioná-

rio que não tenha sido contra-
tado para executar esse tipo de
serviço.

A condenação imposta pelo
Tribunal Regional do Trabalho
da 9ª Região (TRT-PR) foi o
pagamento mensal de indeni-
zação equivalente a 30% do sa-
lário dos vigilantes, de acordo
com os instrumentos coletivos
dessa categoria, por todo o pe-
ríodo não prescrito do contrato
de trabalho.

Bradesco: indenização
de R$ 50 mil

A condenação do Bradesco,
também imposta pelo TRT-PR,
foi o pagamento de indenização
de R$ 50 mil à bancária que
transportava irregularmente va-
lores. O banco insistia que a vi-
olação do preceito legal que
obriga que a atividade seja de-
sempenhada por seguranças não
gerava dano moral a ser repara-
do pela empresa.

Não foi o que entendeu a
relatora do apelo na Turma,
ministra Kátia Magalhães
Arruda. De acordo com a
relatora, o próprio o acórdão
regional confirmou o perigo a
que ficava exposta a emprega-
da. Ao concluir pela culpa da
empresa, a relatora destacou,
entre outras coisas, o caráter
punitivo e preventivo da con-
denação e informou que o mon-
tante de R$ 50 mil foi estipu-
lado em observância aos princí-
pios da proporcionalidade e
razoabilidade (artigos 944 e
945 do Código Civil). 

Foto Divulgação

Os bancos estão em se
gundo lugar no ranking
dos setores mais litigan-

tes do País - ou seja, aqueles que
mais demandam ações na Justi-
ça. Segundo dados do CNJ
(Conselho Nacional de Justiça),
divulgados no Seminário dos
100 Maiores Litigantes, promo-
vido em 3 de maio, 38% das
ações que tramitam no Judiciá-
rio brasileiro envolvem bancos.

Considerando a justiça naci-
onal, o setor bancário empata
com o setor público federal,
cujas ações também representam

38% das ações que tramitam no
Judiciário brasileiro envolvem bancos

38% do total. Considerando a
Justiça Federal, os bancos ficam
em segundo lugar, com 19%
das ações, ficando longe do se-
tor público que continua na pri-
meira colocação, mas com 77%
do total das ações nessa esfera
judiciária.

Na Justiça do Trabalho, os
bancos continuam na segunda
colocação, mas com 21% do
total das ações desse segmento,
perdendo, novamente, para o
setor público federal, cujas
ações representam 27% do to-
tal das que tramitam nessa es-

fera de justiça. Na Justiça esta-
dual, contudo, os bancos lide-
ram o ranking, com 57% das
ações desse segmento. 

Justiça do Trabalho garante
indenização a bancários obrigados

a transportar valores

Transporte de valores deve ser
feitos por profissionais treinados
para esta atividade



to de questionário. Não foram entrevis-
tados todos os sindicalizados, foi feita
uma amostragem a partir do número
total de bancários.

- Nosso objetivo era avaliar como está
a satisfação dos bancários quanto a ad-
ministração do Sindicato e, se necessá-
rio, corrigir alguns pontos. Queremos
avaliar para replanejar - explica o dire-
tor de Patrimônio do Sindicato,
Marcello Carrión.

Além de serem questionados sobre a
gestão sindical, os bancários avaliaram a
comunicação do Sindicato. 65,5% consi-
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Bancários aprovam atual gestão do Sindicato

A Contraf-CUT, federações e sindi-
catos discutiram com os representantes
do Banco do Brasil, em 18 de abril, em
Brasília, o projeto de ambiência do BB
2.0. O principal debate foi em torno da
possibilidade de o banco não colocar as
portas giratórias nas agências com o novo
modelo. O diretor de Comunicação do
Sindicato dos Bancários de Santa Maria
e Região, Cesar Santos, participou da
reunião.

O projeto-piloto da nova ambiência
tem 46 agências nas cinco regiões do
país, sendo que, em algumas delas, não
há porta giratória. Os representantes do
banco afirmaram que não há um movi-
mento para retirar as portas giratórias,
porém acreditam que os novos investi-
mentos em tecnologia e segurança seri-

Contraf-CUT defende portas giratórias
em novo modelo de agências do BB

am suficientes para as agências com o
novo modelo.

Os bancários, por sua vez, defendem
que a porta giratória deve permanecer
em todas as unidades porque efetivamen-
te evita assaltos, traz mais segurança e,
principalmente, protege a vida das pes-
soas. A nova ambientação traz reformas
nas agências com mudança na dinâmica
da estrutura de caixas, novo padrão vi-
sual e mais privacidade para os clientes
no atendimento, entre outras alterações.

Diante das mudanças, os dirigentes
sindicais reivindicaram que novas medi-
das de segurança se agreguem ao novo
modelo, tais como: permanência da por-
ta giratória com detector de metais, co-
locação de divisórias entre os caixas, in-
clusive no autoatendimento, instalação de

biombos entre a fila de espera e os caixas
com o reposicionamento dos vigilantes,
ampliação das câmeras de vídeo em to-
dos os espaços de circulação de pessoas
com monitoramento em tempo real, e
colocação de vidros blindados nas facha-
das. O banco disse que está estudando a
colocação de divisórias e biombos.

O movimento sindical propôs ao BB
campanhas de conscientização dos cli-
entes e da população sobre a importân-
cia da porta giratória, bem como treina-
mento especializado para os vigilantes.
Outra ideia é a instalação de armários,
um tipo de guarda-volumes, com chave
para o cliente e usuário deixar seus per-
tences antes de passar pela porta girató-
ria, como forma de agilizar o acesso nas
agências e evitar quaisquer constrangi-

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Aagência Interlig Propaganda So-
lidária realizou uma pesquisa jun-
to aos bancários da base de Santa

Maria e região. O estudo foi encomen-
dando pelo Sindicato com o objetivo de
avaliar a satisfação dos sindicalizados
frente ao trabalho desenvolvido pela en-
tidade. A pesquisa realizada em abril e
apresentada a direção do Sindicato no
dia 30 do mesmo mês, na AABB, apon-
tou que 66,4% dos entrevistados avali-
am como "Bom" o desempenho da atu-
al gestão do Sindicato, enquanto que
23,6% avaliaram como “Ótimo”.

- Este é um dos melhores resulta-
dos que temos nos últimos tempos em
pesquisas de sindicatos - argumenta o
diretor de estratégia da Interlig,
Henrique Pereira.

A pesquisa foi realizada em abril e
ocorreu via telefone e pelo preenchimen-

mentos. Medidas simples e sem maio-
res custos para o banco.

Reformas nas agências
Outro ponto debatido na mesa

temática de segurança do BB foram as
condições inadequadas de trabalho cau-
sadas pelas reformas nas agências reali-
zadas durante o expediente. Com o apoio
dos sindicatos, centenas de bancários
estão fechando agências junto com a
Superintendência Regional do Trabalho
e Emprego. O banco se comprometeu a
observar a questão e fazer um melhor
planejamento durante as reformas.

Participaram da negociação represen-
tantes da Fetec-SP, Feeb SP-MS, Feeb RJ-
ES, Fetrafi-RS, Feeb BA-SE, Fetraf-MG,
Fetec-Nordeste e Fetec-Centro Norte. 

Pesquisa foi apresenta a direção e convidados no dia 30 de abril, na AABB, em Santa Maria

Metodologia

A pesquisa quantitativa de cu-
nho exploratório teve como téc-
nica de coleta o uso de questio-
nários com questões fechadas e
abertas. Optou-se por uma
amostragem não-aleatória e por
cotas - estratificada por sexo, ida-
de e local de trabalho, com vis-
tas a obter uma estimativa ou ori-
entação das tendências dos pro-
fissionais dessas áreas, de tal for-
ma que estivesse o mais próxima
possível do universo pesquisado.
As entrevistas foram realizadas
por telefone, nos locais de traba-
lho dos entrevistados. Com
amostra total de 110 questioná-
rios, com erro amostral igual a
0,09 e grau de confiança de 95%.

Bancos Percentual
Banrisul ................... 34,5
Caixa Federal .......... 27,3
Banco do Brasil ...... 23,6
Bradesco ................. 5,5
Itaú .......................... 3,6
Santander ................ 3,6
HSBC ...................... 1,8
Total ................... 100,0

Entrevistados por bancos

Imagem que o bancário
tem do banqueiro

Imagem Banqueiro Percentual
Ganância .............................. 32,7
Explorador .......................... 20,9
Descaso ............................... 10,9
Capitalistas .............................10
Egoísmo ............................... 6,4
Empresários ......................... 6,4
Autoritários .......................... 1,8
Outros ................................. 4,5
NS/NR.................................. 6,4
Total ................................ 100,0

Imagem Bancário Percentual
Estressado/Cansado ................................................................21,0
Metas/Cobranças ..................................................................... 14,5
Trabalhador .............................................................................13,8
Satisfação/Boa PRofissão .......................................................... 11,0
Excesso de Trabalho ................................................................10,0
Explorado ................................................................................. 4,5
Louco ....................................................................................... 2,7
Operário .................................................................................. 2,7
Remuneração baixa em relação à quant. de trabalho ................ 2,7
Responsabilidade ...................................................................... 2,7
Vendedor ................................................................................. 2,7
Outros ..................................................................................... 6,3
NS/NR...................................................................................... 5,4
Total ............................................................................... 100,00

Imagem que o bancário tem de seu trabalho

deraram o jornal “Bom” e 30% “Ótimo”.
Já 37,3% avaliaram o site da instituição
como “Bom” e 15,5% como “Ótimo”.

Os entrevistados também responde-
ram o que desejam mudar no Sindicato.
43% responderam “Nada”, 12% pedi-
ram “Mais pressão sobre os patrões” e

outros 12% “Maior proximidade com
os bancários”.

A pesquisa também trouxe interes-
santes dados sobre a imagem que os ban-
cários têm de seu trabalho e como en-
xergam o banqueiro. Veja os dados nos
quadros. 

Foto Maiquel Rosauro
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No final do mês, bancários vão às urnas
Foto Maiquel Rosauro

OSindicato dos Bancários de San-
ta Maria e Região prepara elei-
ção para definir o novo sistema

diretivo da entidade, gestão 2011/2014.
O pleito ocorrerá nos dias 26 e 27 de
maio de 2011, das 9h às 20h de cada
dia. Podem votar todos os bancários sin-
dicalizados e os aposentados da base.
Haverá dez urnas eleitorais, uma fixa na
Sede I e nove itinerantes que percorre-
rão todas as agências da base.

Apenas a chapa “MAIS (Pra seguir
conquistando)”, que representa a situa-
ção da entidade, se candidatou.

- Temos uma reno-
vação de 40% dos no-
mes da chapa em com-
paração com a atual
direção do Sindicato -
informa o diretor de
Comunicação da ins-

tituição, Cesar Santos.
Embora haja apenas uma chapa con-

correndo e o voto não seja obrigatório, é
fundamental a presença dos bancários
na urna para validar o pleito. Votar é
um direito democrático e uma prova de
que todos os sindicalizados estão aten-
tos aos rumos da instituição.

Fique por dentro!
Banco do Brasil
• Administrador (a) do Banco do Brasil
que já trabalhou na base territorial do Sin-
dicato dos Bancários Santa Maria e região
está retornando. Até aí tudo bem. Só que
em comunicação com o sindicato da base,
onde estava anteriormente, os diretores sin-
dicais ficaram sabendo que ele (a) foi “con-
vidado (a)” a se retirar tendo em vista con-
duta inaceitável junto a seus subordinados,
leia-se assédio moral, sob pena de proces-
so. Resta saber se em lugar de ser punido
(a), foi premiado (a) com a mudança de
agência e se aqui vai mostrar a cara ou, no
caso, as unhas. O Sindicato está de olho
porque aqui também não se cria;
- Os funcionários do Banco do Brasil que
constam da ação do Anuênio movida pelo
Sindicato dos Bancários Santa Maria já
estão recebendo na folha de pagamento,
desde março e retroativo a janeiro, o va-
lor do mesmo. Falta ainda o pagamento
dos valores relativos aos atrasados.

Bradesco
• Um gerente do Bradesco Prime com 25
anos de banco foi demitido em Santa Ma-
ria. A direção do Sindicato lamenta o fato
do banco privado demitir um trabalhador
com tantos anos de serviços prestados.

Banrisul
• Funcionários do Banrisul elegeram seus
novos delegados sindicais. São eles: Ana
Lucia Machado, Ledi Gutteres, Luiz
Carlos Kirsch e Luiz Carlos Mainardi.

Itaú Unibanco
- Aconteceu no dia 14 de abril, em São
Paulo, nova reunião da Comissão de Or-
ganização dos Empregados (COE) do Itaú
Unibanco, órgão da Contraf-CUT que as-
sessora as negociações com o banco. Os
dirigentes sindicais de todo o país repu-
diaram a atitude do banco de desmarcar
em cima da hora uma rodada de negoci-
ação com os trabalhadores.

Doações
Os bancários da base que necessitarem
de um par de muletas e uma tipóia po-
dem retirar os objetos na sede do Sindi-
cato. As muletas foram doadas pelo ban-
cário Luiz Camões, hoje na Caixa em
Curitiba, e a tipóia pela funcionária da
agência Centro do Banrisul Nilva Tretin.

Correios
O ministro das Comunicações, Paulo
Bernardo, afirmou na sexta-feira, 29 de
abril, que os Correios estudam constituir
um banco próprio, mas ponderou que essa
possibilidade não exclui o banco postal,
modalidade em que a estatal atua como
correspondente bancário.

A comissão eleitoral é composta pe-
los bancários Antonio Carlos Rosado,
Rejo Vaz Friedrich, Marcelo Leite Rios,
Rodrigo André Bischoff, Milton Matte,
Nei Francisco Silveira de Azambuja e
Ruben Machado.

O Sindicato dos Bancários de San-

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

 Cirurgiã Dentista
   Clínica Geral

Cristiane Frantz Arend
Atendimento: Rua Venâncio Aires,
1795 - sala 15 - Edifício Princesa - San-
ta Maria/RS - Fone: (55) 3027-1232
Desconto de 10% sobre o valor
de tabela para sindicalizados e
seus dependentes.
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Bancários vão decidir o futuro do Sindicato nos dias 26 e 27 de maio

Chapa Mais (Pra seguir  conquistando)

Colegiado Executivo
Diretor Secretário Geral: Alexan-

dre Soares dos Santos
Diretor Secretário Geral - Su-

plente: Paulo Roberto da Silva
Flores

Diretor Secretário de Finanças:
Anaurelino Edenir Rodrigues de
Oliveira

Diretor Secretário de Finanças -
Suplente: João Vitor Menezes da
Costa

Diretor Secretário de Patrimônio
e Organização: Marcello Husek
Carrión

Diretor Secretário de Patrimônio
e Organização - Suplente:
Gladimir Francisco Goergen

Diretor Secretário de Comunica-
ção: César Augusto Simões dos
Santos

Diretor Secretário de Comunica-
ção - Suplente: Juliano Pacheco
da Luz

Diretor Secretário de Formação:
Isidoro Grassi Neto

Diretor Secretário de Formação
- Suplente: Lucas Balbueno
Martins

Diretor Secretário de Saúde e
Assistência Social: Margarete
Zamberlan Thomasi

Diretor Secretário de Saúde e
Assistência Social - Suplente:
Nilo Carlos Zavarize

Diretor Secretário de Cultura Es-

porte e Lazer:  Antônio Tadeu
Menezes

Diretor Secretário de Cultura Es-
porte e Lazer - Suplente: Rogério
Guerino

Diretor Secretário de Assuntos Ju-
rídicos e Trabalhistas: Milânia
Gaube Messias

Diretor Secretário de Assuntos Ju-
rídicos e Trabalhistas - Suplente:
Claudenir Teixeira Freitas

Diretor Secretário de Relações Pú-
blicas e Movimentos Sociais: Fa-
brício Michels

Diretor Secretário de Relações Pú-
blicas e Movimentos Sociais - Su-
plente: Venceslau Nunes da Silva

Delegados junto
à Federação
Titulares:
Margarete Zamberlan Thomasi
Cesar Augusto Simões dos Santos
Marcello Husek Carrión
Milânia Gaube Messias

Suplentes:
Antonio Tadeu Menezes
Alexandre Soares dos Santos
Cleonice Teresinha Frasson Domingues
Claudenir Teixeira Freitas

Conselho de Diretores
Sindicais de Base
Delma Loiraci Speroni
Fernanda Brasil Milanez

João Francisco Dias de Aguiar
Livio Holzschuh Leitão
Marilda Pozzebon Piovesan
Vaneza de Fátima Barreto Corrêa
Cristiane Fontoura Hollerbach
Evaldo de Freitas
Geise Severo Finger
Luiz Fernando Chiapinotto
Airton Martins da Silva
Antonio José Hennies da Fonseca
Carlos Eugênio Druzian
Elenton Anversa Finger
Francisco Luis Zulian
Jone Ivana do Amaral Gomes
Leonardo Lopes Nunes
Marcelo Marques Kucera
Regina Pedroso Calderan
Rochester Soares de Lima
Rogênio Dellinghausen Reichembach

Conselho Fiscal
Titular - Gilberto Natal Silveira

Bichuet
Suplente  - Cleonice Teresinha

Frasson Domingues
Titular - Vlademir Batista da Rosa
Suplente - Simão Medina de Lima
Titular - João Ladário Paraíba
Suplente - Rejane Bellochio
Titular - Raul Giovanni Cezar

Maxwell
Suplente - Rudimar Junior Kiefer Y

Castro
Titular - Jaime Sarda Aramburu
Titular - Paulo Ricardo Thies Lopes
Titular - Vilson Carlos Nicoloso

ta Maria e Região é o terceiro maior
do Estado, ficando atrás apenas das en-
tidades de Porto Alegre e Caxias do
Sul. Sua base abrange 25 municípios
da região Central do Estado, possuin-
do hoje 1091 sindicalizados ativos e
561 aposentados. 
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Balanço financeiro e patrimonial
do Sindicato é aprovado

Os bancários da base de Santa Maria e Região apro-
varam por unanimidade o Balanço Financeiro e
Patrimonial do exercício 2008/2011 da atual ges-

tão do Sindicato. A apreciação ocorreu em uma reunião
assembleia geral ordinária realizada na noite de 11 de maio,
na sede II da instituição.

No encontro, os bancários puderam conhecer nú-
meros e valores investidos pela atual gestão sindi-
cal. A contadora da instituição, Angelita Ruviaro,
estava presente no evento para esclarecer dúvidas dos
bancários.

Durante a assembleia também foram discutidos, de
forma informal, novos investimentos. A diretora de Fi-
nanças Margarete Thomasi disse que qualquer sindica-
lizado pode ter acessos a contabilidade do Sindicato.

- Quem tiver o interesse de conhecer as movimenta-
ções financeiras da instituição basta visitar a Sede, pois o
dinheiro é de todos os associados e o Sindicato apenas
administra os valores - argumenta a diretora. 

Foto Maiquel Rosauro

Assembleia ocorreu na Sede II do Sindicato, em 11 de maio

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Um incêndio em um dos caixas ele-
trônicos do Banco do Brasil de Nova Pal-
ma, por volta das 20h40min do dia 2
de maio, é investigado pela Polícia Ci-
vil. Suspeita-se que o fogo no equipa-
mento possa ter sido criminoso, inicia-
do por uma pessoa. Existe ainda a pos-
sibilidade, mesmo que remota, de acor-
do com a polícia, de o terminal eletrô-
nico ter sofrido uma pane elétrica segui-
da de um curto-circuito, que teria ori-
ginado as chamas.

As imagens captadas pelas câmeras de
vigilância da agência podem ajudar a
identificar as causas do incêndio. Uma
equipe do Instituto-Geral de Perícias
(IGP) de Porto Alegre esteve ontem no
local para inspecionar o caixa eletrôni-
co. O laudo deve ficar pronto em breve.

- Iremos ouvir funcionários, vizinhos
do banco e quem possa nos ajudar. Já
temos um suspeito para o possível cri-

A Federação dos Trabalhadores em
Instituições Financeiras do Rio Gran-
de do Sul (Fetrafi-RS) promoveu no
dia 29 de abril a primeira reunião do
Sistema Diretivo da entidade em
2011. Na ocasião, foi realizada a sole-
nidade de lançamento da pedra fun-
damental da nova sede social da enti-
dade, que será construída na Rua
Fernando Machado, nº 820, no Cen-
tro Histórico de Porto Alegre. A obra
deve ser concluída num prazo de até
dois anos.

 Um dos principais desafios da
equipe de engenheiros e arquitetos res-
ponsáveis pelo projeto e execução da
obra da nova sede da Fetrafi-RS será a
busca pela alta qualidade ambiental.
Desde a concepção do projeto, o
Colegiado Executivo da Federação evi-
denciou a necessidade de uma preo-
cupação constante com o meio ambi-
ente e com os impactos gerados pela

Fetrafi-RS terá nova sede com
foco na alta qualidade ambiental

Caixa eletrônico em
Nova Palma pega fogo

O diretor do Sindicato Cesar Santos esteve no local no dia seguinte e registrou esta imagem

construção do novo prédio.
 Esta exigência levou à construção de

uma proposta inovadora e diferenciada
das obras convencionais. Segundo estu-
dos do setor de construção civil, apenas
nos últimos 50 anos houve tentativas de
proteger a paisagem, melhorar a quali-
dade do ar e aproveitar recursos natu-
rais disponíveis ao longo do processo de
execução de uma obra. 

A Fetrafi-RS

A solenidade também marcará a
passagem dos 68 anos de fundação
da Fetrafi-RS, fundada em 1º de maio
de 1943. Hoje a entidade possui 38
sindicatos filiados, distribuídos em
seis regionais, que agregam em suas
bases cerca de 25 mil trabalhadores
em instituições financeiras.

Foto Divulgação / Fetrafi-RS

Obra será executada com atenuação de impactos ao meio ambiente

me, mas vamos trabalhar nas imagens
para identificar essa pessoa - diz o dele-
gado Sandro Meinerz, que responde in-
terinamente pela Delegacia de Polícia
Civil de Nova Palma.

O delegado Meinerz descarta a hi-
pótese de o mesmo grupo que arrom-
bou um caixa eletrônico no campus da
Universidade Federal de Santa Maria
(UFSM), também do Banco do Brasil,
no final de abril, tenha atacado o equi-
pamento em Nova Palma.

Terminais desligados - O gerente da
agência do caixa atingido, Julio Brigoni,
explica que oito funcionários trabalham
no local e, por questões de segurança, a
quantia queimada no incêndio não pode
ser revelada. No dia seguinte, apenas os
caixas que ficam dentro da agência fun-
cionaram. Os terminais eletrônicos fi-
caram desligados.

Fonte: Diário de Santa Maria
Foto Cesar Santos



Todas as quartas-feiras, às 9h, o gru-
po Saúde Caixa, composto por
oito bancários da Caixa Econômi-

ca Federal, se reúne na Superintendência
da instituição, em Santa Maria. O grupo
que existe desde outubro de 2009 tem por
objetivo encontrar soluções para os proble-
mas do plano de saúde do banco.

Nos últimos anos, ocorreram muitos
descredenciamentos de médicos no pla-
no de saúde. Da mesma forma, a insti-
tuição encontra problemas para
credenciar novos profissionais, uma vez
que seria financeiramente mais vantajoso
aos médicos atender de forma particular.
O valor pago no plano é o indicado pela
Associação Médica Brasileira (AMB).

De acordo com um dos líderes do
grupo, Altivo Goulart Rodrigues, apo-
sentado da Caixa, os médicos alegam que
o processo de credenciamento é muito
burocrático, uma vez que é preciso es-
perar a Caixa lançar um edital e depois
ainda preencher todos os requisitos pe-

didos. O grupo se propôs a visitar os
médicos e ajudá-los com a papelada a
fim de diminuir a burocracia.

Hoje, cerca de 15 especialidades es-
tão em falta no plano de saúde da base
de Santa Maria. Porém, o grupo já con-
quistou uma importante vitória este ano.

- Conseguimos fazer um convênio
com o Hospital São Francisco de Assis,
administrado pelo Centro Universitário
Franciscano (Unifra) - revela Altivo.

As ações recebem o apoio do Sindi-
cato dos Bancários de Santa Maria e
Região. Inclusive o diretor de
Patrimônio da instituição, Marcello
Carrión, faz parte do grupo. Através desta
parceria com o Sindicato, eles preten-
dem levar suas ideias para o próximo
Congresso Nacional dos Empregados da
Caixa (Conecef ).

- Temos que encontrar formas de
pressionar e de melhorar o plano de saú-
de. O ideal seria que tivéssemos funcio-
nários pagos pela Caixa para realizar este
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A Direção Nacional da Contraf-CUT
aprovou documento em 11 de maio con-
denando os recentes resoluções do Banco
Central que ampliam o escopo de atua-
ção dos correspondentes bancários, colo-
cam em risco o futuro da categoria ban-
cária, precarizam o trabalho, levam à ex-
clusão social e trazem mais riscos para as
transações financeiras. O posicionamento
da Contraf-CUT, definido por consenso
ao final de dois dias de reunião em São
Paulo, também condena a política de ju-
ros altos do Banco Central, que freará o
desenvolvimento econômico, e manifes-
ta apoio à campanha pela reforma tribu-
tária lançada pela CUT Nacional.

No segundo dia do encontro, a eco-
nomista Maria Alejandra Caporale
Madi, professora do Instituto de Eco-
nomia da Unicamp, fez uma exposição
sobre a evolução dos normativos do Ban-
co Central desde 1973, quando foi cria-
da a figura dos correspondentes bancá-
rios, culminando com as resoluções
3.954 e 3.959, respectivamente de 24
de fevereiro e 31 de março de 2011.

- É uma regulamentação que
normatiza o funcionamento dos corres-
pondentes bancários, que agora fazem
parte de um modelo de negócios dos con-
glomerados financeiros - afirmou a pro-
fessora da Unicamp na sua explanação.

Segundo ela, o Banco Central está
tornando o sistema mais complexo,

A Comissão Paritária que está discu-
tindo o Quadro de Carreira do Banrisul
realizou reuniões em abril e maio no
prédio da Direção Geral (DG), em Por-
to Alegre. O banco abriu um canal di-
reto com os banrisulenses, para que pos-
sam enviar sugestões e contribuir com o
debate sobre o tema.

As sugestões podem ser encaminha-
das para o e-mail carreira.banrisul@
sindbancarios.org.br. Outra iniciativa
será a realização de um seminário para
aprofundar a discussão sobre o estudo
do Quadro e avaliar propostas.

- O seminário ocorrerá no dia 28 de
maio em Porto Alegre e será aberto a
todos os bancários do Banrisul - explica

Grupo Saúde Caixa busca soluções
para problemas do plano de saúde

Voluntários têm encontros semanais na Superintendência da Caixa, em Santa Maria

trabalho de credenciamento junto aos
médicos - argumenta Altivo.

Todos os membros do Saúde Caixa
fazem um trabalho voluntário, inclusi-
ve com “temas de casa”. Trata-se dos as-

suntos que eles terão que se aprofundar
e buscar novas informações para tratar
no próximo encontro ou mesmo a lista
com os médicos que terão de visitar du-
rante a semana.

Foto Maiquel Rosauro

Funcionários do Banrisul
podem enviar sugestões ao

Quadro de Carreira

Contraf-CUT quer revogar
resoluções do BC sobre

correspondentes bancários

flexibilizando as condições de atendi-
mento, além de precarizar as relações de
trabalho e promover o avanço da
terceirização e da quarteirização na pres-
tação de serviços financeiros.

- É a bancarização sem bancários -
argumenta Maria Alejandra.

O economista Miguel Huertas, da
subseção do Dieese na Contraf-CUT,
apresentou estudo comparativo entre os
bancários e comerciários, categoria em
que a maioria dos correspondentes ban-
cários está classificada.

- São categorias bem distintas do
ponto de vista salarial, faixa etária, esco-
laridade e jornada de trabalho. O salá-
rio médio dos comerciários é apenas 25%
da remuneração dos bancários, o que
explica o interesse dos bancos nos cor-
respondentes bancários - disse o econo-
mista do Dieese. 

Bancos fazem “bancarização sem bancários”, afir-
ma a economista Maria Alejandra Caporale Madi,
professora do Instituto de Economia da Unicamp

Foto Jailton Garcia/Contraf-CUT

Encontros da Comissão Paritária ocorrem quinzenalmente. O diretor do Sindicato
dos Bancários de Santa Maria, Tadeu Menezes, é titular da comissão

Participe: Envie sua sugestão para o Quadro de Carreira do Banrisul
                    através do email: carreira.banrisul@sindbancarios.org.br

o diretor do Sindicato dos Bancários de
Santa Maria e titular da Comissão
Paritária, Tadeu Menezes. Até o fecha-
mento desta edição, ainda não havia sido
definido o local exato do encontro.

Outro tema que voltou a ser debati-
do foi a contratação de uma consultoria
externa por parte do Banrisul. Confor-
me os representantes da instituição, a
empresa chega para auxiliar a comissão,
da mesma forma que o Dieese. O argu-
mento foi aceito pelos representantes
dos banrisulenses. Entretanto, deixaram
claro que as reuniões continuarão ocor-
rendo com o objetivo de preparar uma
proposta para junho, prazo estipulado
ainda em 2010.

Foto Fetrafi-RS / Divulgação
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Santa Maria e Região
Abril/Maio de 2011

AFeira do Livro de Santa Maria
ocorreu entre os dias 30 de abril
 e 15 de maio, na Praça Saldanha

Marinho. Importantes obras foram
lançadas no evento, inclusive por auto-
res bancários.

O bancário Athos Miralha da Cunha
lançou, em 2 de maio, a obra
“Milongueiro” junto com seus colegas
Antonio Candido de Azambuja Ribei-
ro, Tânia Lopes e Vitor Biasoli.

No dia 6 de maio, o bancário apo-
sentado José Luiz dos Santos autogra-
fou o livro “Rodeio de Versos II, a con-
tinuação da lida”. Sua família em peso
prestigiou o evento.

Em 7 de maio, foi a vez da
pedagoga Elizete Lima, esposa do ban-
cário Genório Lima, lançar a obra
Mônica. Este é o seu segundo livro
psicografado. 

Foto  Maiquel RosauroFoto Reprodução

Obra Elizete Lima é encontrada na livraria
Cesma, Livraria do Lar de Joaquina e livraria
da Mente do calçadão José Luiz dos Santos e sua família durante o lançamento do livro “Rodeio de Versos II”
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Pense positivo
Rejo Friedrich

www.rejofriedrich.blogspot.com

Veja bem:
Um dia, até o mais jovem,
envelhece
Toda aquele que é forte,
um dia enfraquece,
Por mais claro que seja o dia,
depois escurece.
Mesmo um ser de vida longiva,
um dia perece
Todo o sadio,
um dia adoece
Até o mais esperto,
uma hora adormece
Aquele que tem ótima memória,
um dia esquece
O mais feliz do mundo,
um dia padece
E toda a vitalidade que na juventude tivemos,
um dia fenece.
Aquele entusiasmo que podemos ter,
um dia esmorece
E as cores que são vivas,
com o tempo desmerecem
E toda criatura viva,
um dia falece
E mesmo aquele homem cheio de virtudes,
não é tudo o que parece
Por isso meu amigo,
só lhe resta pensar positivo,
compre um livro de auto-ajuda
e,
tenha um bom dia.

Este é um Espaço Interativo à disposição dos
leitores do informativo. Envie seu texto,

poesia ou sugestão de filme, cd ou livro para
o e-mail: imprensaseeb@via-rs.net

 Dica de filme

Cisne Negro
Beth MacIntyre (Winona

Ryder), a primeira bailarina de uma
companhia, está prestes a se aposen-
tar. O posto fica com Nina (Natalie
Portman), mas ela possui sérios pro-
blemas interiores, especialmente
com sua mãe (Barbara Hershey).
Pressionada por Thomas Leroy
(Vincent Cassel), um exigente dire-
tor artístico, ela passa a enxergar uma
concorrência desleal vindo de suas
colegas, em especial Lilly (Mila
Kunis). 

Foto Divulgação
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 Dica de álbum

Wasting Light
Wasting Light é o sétimo álbum de estúdio da

banda de rock Foo Fighters, lançado no dia 12 de
abril. A banda optou por gravar tudo na garagem
do líder da banda, Dave Grohl, usando exclusiva-
mente tecnologia analógica, inclusive para a
mixagem. Não há quem não se sinta contagiado por
essa energia maciça, que atinge o ouvinte logo na
primeira audição, em uma verdadeira aula de como
se faz rock ‘n’ roll. 


